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Número avulso 1 escudo 
Aa6ncio1: Preços convencionais 

QUAL É O HOMEM DA CABECA DESCOBERTA1 
Damos, cm. seguida, a)ista_qompl~ta dos concorrentes com direito a promios neste concurso. 

Os prémios a distribuir fi ca assim cstabclc; 
cida a relação. Dentro dos números que a 
cadn um tocam scr:io contemplados aqueles 
que possuam o ni1mcro igua l a cada um dos 
três primeiros p1·cmios da lotc1·ia de hoje. No 
caso de o mesmo concorren te, ser contemplado 
com doi~ prcmios o segundo passarú ao milhar 
imediatamente supel"ior. 

l~ci dos Borl ist \S 
T. S. F". . • 
1 :-:rna~da Cru1. 
X1co·.'\1co. • . 
Umano Somar . • 
O Cabeça l>e•cof-t:rta 
J'rancisco Silva . 
\\anecas . . . 
J .. aquim Couto , 
h.. li. 1. pra vós . 
Ahd .\\cndcs . • 
,\ntónio Rodrigu•-S 
.\\<1nel Cardíaco . 
Ricó.:ó . . . 
A. J. Pereira . 
Jos.: de Enlias 
.\\arcolino . . . 
llarbudo Pcl ado . 
\\a1 t1nho de Antas 
(~uicha • . 
,\larquinha• • . . 
Albano Ferraz da Sil\'a 
Mota Capitão . . . 
A ºs ordens nt· Sua Alteza . 
Bernardino Afonso Orncla~ 
Bico Amurclo . 
lkiba. . . . 
A. 1 lcn riquc8 l 'inlo . 
1\l arn1clad,1 . . . 
,\\anucl IO:stcvcs . 

1 a 333 
:133 a 666 
667 a 999 

1000 a 1;!33 
l:J.~4 a 1661) 
1667 a 1999 
2000 a 23:33 
2;134 a 2661i 
2667 a 2999 
:JOOO a :$3:3;l 
:la3 1 a 3666 
3ti67 a 3!1f19 
4000 a -1.333 
43!34 a 4666 
46(;7 a •1999 
SOOO a :;333 
,,33~ a :;G66 
~t.itii a ;j!}9!l 
liOOO a t;:):33 
• ~l:J 1 a 6666 
li•Jlii a 69!19 
illllO a 7333 
7:J:l I n i\Nll 
761ii a ·7!1!)!J 
~000 a $330 
1J.;:J1 a 8u6li 
8667 a $!.l99 
!1000 a ~t:l33 
9334 a · !J6<iG 
fltiui a ioooo 

Scgul1·-sc-á tL scgui1ltc oricntnç~lo : como 
s:10 ; os rrémios a dislribuir num total de 
'5º escudos e.: 'í concorrentes, pa ra ficarem 
todos contentes d ist ribuiremos 10 escudos a 
~ada um. Está ccn o? -

Ramina, l'ranco Hochn, (;reta Garbo, Luís 
Pinto, Jo'"' Caetano. José i\latos. Francisco 
.lo•e. Abel San to~. \\lranda (o Pcqueoioo), 
I'. B. \., <) Hicanca, Fala· Barato, J osé Es­
te\ e•, A. F. !.. (o careca), ,\\ário Rito 1.0 , 

\\;irio Ritu +º• llitlcr, Oamião de Cacia. Fran· 
~i~o TaYe!r~, z~.,,,orlipanfos._ Bc rl.Old~:» Zc­
quinha, .\\;mo Borges, f -cul;ip10, Pco~a• bem. 

SJo "intc a di,tribuir. Portanto mar~ará o 
numero correspondente ao pr imeiro prcmio da 
s<>rtc grande e todos aqueles que correspondam 
a ; centenas supcriorc~ ou inferiores a ésse 
número. 

Domingos Rodrigues da Silva. 
Ca&~~o Rod r!gucs , • • . • 
Em1lta da Silva . . . • . 
Fernando Avi la . 

401 a 
501 a 
-601 a 
701 a 
1!01 ll 

;;oo 
!iOO 
700 
!!00 
9()() F"raoçóis Antoine • . . • 

F". O .. C h. ( F"rancisco.O. Char-
neira) . . • . . . !lO I n 1000 

Joaquim Augusto Vieira . 1001 a 11 00 
Katccigo . • . 1101 a 1200 
Katespcro. . . . . • • 1201 a 1300 
/\liguei Fernando Castro Si lva 1301 a J400 
Rei dos :Xabos 1401 a 1:;00 
.11\aria Luísa . 1:;01 a IGOO 
Elmano Siamor . . 1001 nº• 17()() 
Manuel de Figúciredo 1701 a 1800 
Saxies3.0 • • 1801 a moo 
Rei do Ore., . . . . . 1901 a 2000 
M:inuel da Sih·a Guimarães 2001 a 2100 
Xico Zé . 2101 a 2'200 
F"aco . 2201 a !?jl)() 
Lamise . 2301 n 2 100 
Dr. Cupido 2-101 a 2.)00 
L izé • • . 2:;01 a 2GOI) 
Manue l .\\atos 2001 a 2700 
José Teixeira . • 2701 a 2.-100 
Amadeu Pereira • 2$01 a 2!l00 
António Costa 2901 a :IOOO 
Chorinca • :1001 a :JlOO 
Ramina . . . :HOl a :;200 
Conde de Palmeira . . ' :l201 a :)~00 
Príncipe da Boa Sorte . :J30( a :1100 
Ckiudio Pereir:. . .• :)401 a :l.500 
.lllanuel Rocha 3~01 a :JüOO 

Manuela ,\\orei ra 
Adriano Machado 
Ber nardo Tei <eira 
Francisco Llastos . . 
Carlos Teixei ra de Sousa 
J oaquim Pereira. • . • 
António 1.ourcnço . . • 
Pedro Augusto dos Santos. 
.Ju lieta F"crreira . 
Joaquim Quciroga 
l lc itor Pereira . 
Hosalina da Sih•a 
Tripeiro de Tripas 
Estrela Ovos . . 
J oaquim l'crci ra. 
António Lima 
José Sequeira 
JoJo Lourenço 
Fialho Correia . 
.\\aria Rita (mài) 
Abílio Scqucir~ . 
Am • ..-ico ,\\ontciro 
Bernardo Campos 
.\\:iria Lima . • 
Rodrigues Rocha 
Alcino C ruz . • 
Manuel J\\cndcs . 
Júlio Queiro~ . 
l'ernando Castro. 
Alberto Pinto 
Pereira Matos 
Maria Hita 

6801 a 
6901 a 
7001 a 
ilOl a 
7201 a 
730 l a 
7401 a 
7iro l a 
7601 a 
7701 a 
íl!Ol a 
í 901 a 
800l a 
8101 a 
8201 a 
S:301 a 
8401 a 
l!-501 a 
SUOI a 
' i Ol a 
~Ia 

8901 a 
9001 a 
!llOl a 
MOI a 
!J;JOl a 
!llOI a 
fl:xl l a 
!)tiOl a 
!!701 3 

!)$01 a 
noo1 a 

6900 
7000 
71()1) 
7200 
7300 
7400 
7fii() 
7600 
7700 
7800 
7900 
~ 
8100 
~2m 
$301 

40.J 
S.5<0 

Xico dos F igos :J6Vl a :!700 Todos os concorrentes são premiados com 
E:ci la . . . ;J701 a 31>00 um livro. 
Paulino Pinto ;J>301 a 3900 

. P iló • 3901.a 4000 Albano Tenro, Amira Camor Delçu, Antó· 
Luís J\\achado •1001 n 4100 n io F"crnnndo dn Costa Lima, Alberto J\lontciro 
F r asquita . . . • . 4101 a 420() da Costa" Linrn. Alberto ,'\>\on tci ro de Carvalho. 
Joaquim Ferreira 4201 a 1300 Al<:>iandrino J\lae hado. Uêlmiro António da 
Amério Lacen;la • l:JOI a HOO Silva Pórto, Oellim de freita, Ed litolc, Gardina 
Amaqéu S ilveira . 4JOI a 4:;00 Couto, José Pinto Ra imµndo, Mais ou menos, 
Nanachin . , . 1501 a, •IGOO U principe Sém SQ}"tc, Octávia J\\aria, Ricardo 
D. Lopi • . • . 4601 à 1700 Alves Franco. Severa, Só Darco. Tarzan , Mon-
Abilio Ferreira "701 a 'ISOO tciro l i, Cdhdido R. Carvalho ,\\agalhãcs, Tara· 
Aidrac Arutoe,·e . . . 4!l01 a 4900 ta lnrita. Ernesto Augusto OJj,·eira, Fernando 
Jaime Cardia· . ,.,. • . HIOI a iiOOO• Afonso Rodrigue~. 1o~o Tino, Ladino, A .. \lcnc-
Mancl Cardia Fcrp:.ira. 5001 11 5100 ses (Olcgna). Adelino Aníbal Barreira , Amaral, 
Tente. oão Caias.. . ;, 101 'a M!OO Franci5co O Idem iro l'\ovais Carneiro, Hugo 
Rosa Faria . • . S\!01 a ií:lOO ,\fodurcira da Fonseca, Jaime Ruela, AlbJoo 
Oscar Faria da Sih-a :1;JOJ a 5.\()0 da Silva. CoMa Lima, ,\\ário Carneiro, Art~r 
Joaquim Amador ;,401 a :i:JOO de ,\\aga lhá<S. Aotónio Tomaz da Rocha, Ra•· 
Anjoaro . :.l'>OI a ;;60() rma do Oroo. i\tanuel da Silva C'..osta, .\\igud 
Dias Pereira . • '· . • iíliOI a ;;700 Couto .. \tberto .\\arques, lllonteiro da "C0:,1a, 
Rodama . • . 5701 a ,'>800 C:arlus Mar-:iues. Jose .\\aria. Laurinda ~laga 
Armll:ndo Carneiro • • ; ·• 5~0 1 a 5000 lhiit."'. Francisco Lopes, .\\arques CardOS?-
Luísa F'errcira da Sil\'a . ;;!l()l a 0000 Alcino Co;;ta. Rainha das ,\lusas. Satanaz. Fel 
P~r:eira Martins • · . . • • Gil()! a ·(HOO :>.ardo. Arnaldo d.a Sil\ta, Maria Alice. Sil 
R"aul (Pereira da Slka 61()1 a -~00 Tcixeir~. O. A. R. 1., Camões de Cacia, Lara 

Antonio Augusto 
,\marantino • • 

1 a 
101 Q 
201 a 
:301 a 

Abel Machado • • • • ~20J a 681~· F-~. Sataocla, Os.:arda SiJ\'a, GeroamoMa 
Al~aro F"e~Ír(l ,\\artins ·· • • 6801 a t}i<I(f ·(\uea, António Alberto Alcino Aotuncs, .\lanu 

100 Rcr do Jazz. . . .- · ,.. • • • ~ IJ4.()\ ,,1 Ç. ·ao.-Silv3 Couto, Caixa de Ocolos, Aojin 
200 F"ernando do Cac6 ,_ _ _, _, <N..Qf a ~ ...MQiíucl i\\atqucs Ferreira, Neitor Lima, Mie 

Alcino. . . . • . • 
António da S iJ,a Carneiro 

Como vêem a 

:;oo Oomin_gos Ferreira • . !l60l <i. - 67 õ:r·St lva1 lose ,\\iraod:., F"ifi, Raul Leite, F 
·.400 Tinoco . • . • -' ,.:..0-zót .. u ~00. pandc>- t eitê. -

• ;.. J •• ·" -21.· ..... -:;f,.,'._ 't':"" -

/ • , f'__.,J,.f "7 fl r- A - .. J- l. -

MARIA RITA cumpr,~-s~_nwre:e dá-bons prémio .__._.... ....... ...... ....... _ 
2 



Língua morta em casa morta 
N o T f:\ s T F\ Q u 1 G R t\ rr e f:\ s 

Na Academia das Ciências. N(Yl,,•c 
r.is d.1 noite. Vai reali;a1 ·se uma 
·o ordindria. como i<idas as que l.i 

efectuam. Preside o sr . Júlio Dan­
s. Afal o autor do sol·e-dó e 'I'impa­
S>I se senta na cadeira de braços e, 

is de abrir a bóca num bocejo, 
bre igual111e11Lc a sessão, erg11c-se o 
. Armelim Júnior, e di::. · 

ARMEL 1~1 júNIOR - Peço a palavra 
ra uma questão prévia. 
Jút.10 DANTAS -Tem a palavra. 
ARMELIM j úNion -Na Confer~ncia 

Cultura Intelectual, cm Paris, tendo 
oposto um cong ressista que fósse 
optado o Esperanto como a llngua 
ser empregada, o nosso digno pre­

. ente repontou, optando pelo Latim . 
u, por esta forma, uma alta prova 

a sua cultura. Proponho pois que, 
iando o feliz alvitre do sr. Júlio 

. antas, tódas as nossas sessões, inclu­
·,é a que vai iniciar-se, se realizem 

velho idioma do Lácio. (Apoiados 
trais). 
júuo DANTAS inclina-se em sinal de 
nti111e11Lo, crai•a os olhos no teto 

ranle uns mi1111Los, puxando pelas 
is reminiscências. e d i: por fim -
vito secretarium Joaquim Pórculus 

legere actam. (Espcctativa ansiosa 
todos os rostos. Ninguém perce-

1). 
RAMADA CuRTO - Pórculus? ! 
Júuo DANTA5, com um sorriso des-

11/ioso - Justamente. Pórculus, lei­
·o. Leiam Plauto e Marcial. 

Qu1R1NO DA FONSECA, baixo, para 
gas Moniz -Isto é que é saber, e o 
ais são histórias 1 

jOAQUl.\I LEITÃO, erg11011do·se e lendo 
livro das actas - lntroibo •.. 

FERNANDO OE SousA, de olhos no 
- Ad ai tare Dei ... 
joAQUIM LEITÃO, prosseguindo - In­
ibo ad lecturam actae sessionis 

ecedentis. (Lê, vertendo o português 
ra latim, sem obstdculos nem «Pérlos, 

com a /acilid.ide de quem esl.i 1•erlendo 
dg11.1s. Quando termina. senla·se, lim­
pando o suor. E logo se out•e uma 
vo::.): 

EGAS .'10N1z- Peto palavram. 
Jú1.10 ÜANTAS - llabet palavram di­

gnissimus consocius Egas ,\ \oni7.. 
EcAs .\\0N1z - Volo congratulare 

me cum admirabile figura facta per 
nostrum excelsum presidens ia Pa­
ris. Omois mundus sabet jam de 
cór ct salteatum suam splend idam 
orátio. 

ANTÓNIO CARR!;;IRA, em segnJdo, para 
o seu vi:.i11/io J osé de Figueiredo -
E le falou em Ilorácio ... Temos algum 
colega com êsse nome? 

jos1~ DE F1GuE1Rr;;Do, no mesmo tom. 
-Não. Ilorácio era um pintor célebre 
de Roma. 1 lá quem diga, até, que foi 
ele quem pintou os paineis de S. Vi­
cente. (E11trelanlo, pediu a palai·ra o 
Dr. Pe1·eira Forja:). 

PEREIRA FoRJAZ - Ego facic meas ... 
QUEIROZ \'ELOSO - o colega faz 

meias? 
PEREIRA FoRJAZ, ríspido. como pro­

fessor que é - « F a cio meas 11 significa 
«faço minhas11. Queria eu dizer que 
faço minhas as palavras do orador 
que me precedeu. (Dcsde11lioso) Não 
tenho culpa de que os professores das 
Faculdades de Letras ignorem o latim 
mais rudimentar. O que o meu inter­
ruptor precisava era de um raio ... 
cósmico que o partisse. 

JúLlO DANTAS, agitando a campai-
11 /rn e esquecendo·se c(e falar latim -
Então, meus senhores! 

QuEIROZ VELOSO - Foi nuvem que 
passou. (Para mostrar que sabe mais 
latim do que o que os outros imagi· 
11am) Inter amicos non est gerin­
gonça. (Declama e11fà.ticamente, imi· 
/ando Augusto Rosa) Discordàncias 
fugaces ... 

PEREIRA FORJAZ. inclinando-se pam 
éle, já risonho - Depois. • . ' 

QUEIROZ Vr.t.oso, be1].111do-o- Vem 
o <<ósculum pacis11. 

FrnxA1rno DE Sous.\1 cofiando o bi­
gode br:rnco e ollzando·sc no espelho da 
p:zrede ao lado - Sóbrc um beijo outro 
beijo, e sóbrc um dia outro dia ... 
Como envelhece a gente, a velha ,\ca­
demia ! 

J ú1,10 DANTAS, tilintando 1101•a111c11/e 
a ca111pai11ha - Revertamus ad órdinis 
diae. 

JOAQUIM 
presidente! 
acusativo 1 

Lr::1T:\O - Perdão, excelso 
A proposição ad pede 

RAMADA CunTO, de pálpebras qu,m 
cerradas - /\liquando bonus dormitat 
llomerus. 

Íl.NTÓNIO CABREIRA, ao 1•i=inlio José 
de Figueiredo -1 lomero? E' outro 
consócio? 

Josf' De F1GuE1REoo - Foi um ge­
neral célebre, que tomou Troia mon­
tado num cavalo de pau . 

/\xTÓNIO CABREIR.\, f'.1ra si 111cs1110, 
com 11111 pouco de inveja - Grande 
coisa, ter um curso! Sempre se sabe 
mais um bocado. 

Jú1.10 DMffAs-Quid magis petit 
palavram? Nemo? 

FERNANUO DI' SousA - Presente! 
Júuo DANTAS - Encerrada est ses­

sione. (Levanta-se e /a: uma mcsur:.r) 
Dominus vobiscum ! 

FERNANDO OE SousA, dpido - Et 
cum spiritu tuum. 

ANTÓNIO CAUREIRA, despejando em(lm 
o único latim que sabe - /\men. 

Catulo. 

A~ 1 ~ 1 ~ l ~ 
tem actualmente espalhadas no Pôrto, Poz, Matozinhos e Valadares-Gaia, 18 ADEGAS: 

ega eª O ªV ra O r R. do BomjarJim, 361-36( ( Esq. da Trav. de Liceiras), Telef. 5617; R. das Font.aínhas, 193-195; 
R. de Santa Catarina, 828 ( Frente à R. G. Cristóvam), 1'elef. 5802; R. da Constituição, 1395; 
Av. Fernão de Magalhães, 53-55, Telef. 2481; L. Campo Mártires da Pátria, 54-55 ("Vnlgo Cor­

. ); I,. Maternidade Júlio Donís, l e 2 ~Vulgo Campo Pequeno); Trav. da Bainharia, 24-26 (Esq. da R. dos Mercadores), Telef. 905; R. Anselmo Braan· 
p, 633; L. de $. Pedro de Miragaia, a e 7; R. Costa Cabral, 524 (Esg . .Av. dos Combatentes); H. S. Vítor, 143..,\ ; lt Alexandre Herculano, 44; 

Saeadura Cabral, 97. NA FOY.-R. Senhora da Luz, 238-242, Telef. 314 - Foz. EM lIATOZINIIOS-R. Conde S. SAivador, 71.73 (Esquina da Avenida 
a Pinto, Telef. 275- Matoziohos. EM VALADARES- R. da Est.ação. EM LEÇA PALMEIRA- 8. do Castelo, 17 e 19. 



Telegramas de Cuba: 

Terçafaira: 

!lá sossêgo complJo. Rebentaram 
três bombas num teatro de amadores 
que somente mataram 
catorze espectadores. 
Um dos que ficou vivo 
perdeu ambas as pernas e uma mão. 
E', por êste motivo, 
geral a indignação. 

Quartafaira: 

Há sossêgo completo. A's cinco horas, 
revoltaram-se as tropas, tendo à frente 
o sargento Trindade. 
Chovem .granadas, e as metralhadoras, 
ininterruptamente, 
varrem de lés-a-lés tôda a cidade. 
já morreu muita gente. 
E' geral a ansiedade. 

* 

Quintafaira: 

Há sossêgo completo. Fusilados 
todos os revoltosos, por vingança, 
já sargentos não há, nem há soldados, 
p'ra outra contradança. 
O ministério afirma que está forte 
e não teme a anarquia. 
O povo solta brados de transporte. 
E' geral a alegria. . 

• 

• Sexta-feira : 

Há sossêgo completo. So dois fardos 
de Mausers apreendidos a um barqueiro 
e dois ou três petardos 
s_ue explodiram à porta de um livreiro. 
E' chegado o momento 
da ordem, da harmonia e da união. 
Grande contentamento. 
Geral satisfação. 

* 

Sábado: 

!lá sossêgo completo pelas ruas. 
Como ontem não surgiu revolução, 
p'ra compensar a falta houve hoje duas, 
uma do povo, outra da guarnição. 
O clero, reunido numa igreja, 
roga a Deus que nos valha. 
E' geral a peleja. 
E' geral a batalha. 

* 
Domingo: 

Morreu tudo: soldados, tôda a gente, 
brancos, mestiços .. . Nem ficou um prêto. 
Não se encontra na ilha um ser vivente. 
Reina a paz. Finalmente, 
o sossêgo é completo! 

. . 

............ , .................... ~ 4 

Turlddu . 

a 
Transcrevemos de A 

respondência do Pôrto: 

Os caçadoes s1·s. Joaquim 
Rocha e Carlos Duarte Teixeir 
encontraram hoje no monte Mozinh 
em Valpedre, um porco bravo, lo 

preto, de grande corpulencia, pezan 
ce1·ca de 100 quilos. Os caçador 
com muitos ' populares que se l 
juntaram, correram sob1·e o bich.aro 
mas este, nas. proximidades das 1 

mas de S . Vicente, Pena.fiel, de 
pareceu. 

llá aqui uma 'coisa que se não co 
preende bem. Que os caçadores fixa 
sem a côr do bicho, eotende-se, embo 
a cor do animalejo, a correr, deves 
aproximar-se mais da do burro quaod 
foge. Mas como puderam êles sab 
o seu pêso? 

So se o javali teve a gent ileza 
saltar para o prato de uma balao 
antes de dar às de Vila-Diogo. 

Ainda assim, parece-nos pêso ex 
gerado para quem tão ràpidamen 
soube evad ir-se . .. 

• 
Falando na sessão solene dos Bo 

beiros Voluntáros Po'rtuenses, um o 
dor afirmou que, em certa hora di 
cultosa, se ouvira um grito salvad 
O repórter do Noticias entendeu m 
e escrevl!u: aparecera ltnl salvador, 
s1·. José de Bn'to. 

Que dem6oio de confusão! Mas 
casos repent inos de su rdez. Po~ on 1 

se prova que os Portuenses, reservand ~ 
as mangueiras para os incêndios, pr en 
cisam de arranjar, para as sessõ 
um sortimento - de cornetas acús 
cas. 

NAS 

Galerias Laf ayett g 

- da Rua 31 de Janeiro, 215- PORTO 

todos os arti g o s 
teem um c unho 
parisiense in~xcedível 

AUX GALERIES LAPA YE 



ÕES DE AG~ 
instrutor especializado cm pala vrõcs 
de carroceiro e um desenhista à feição, 
que os habilite a esboçar fàcilmente 
essas lindas figuras que com freqüên­
cia se encontram em portas e paredes 
pintadas de novo. 

lnda n o foi obrada-Ideias 
rá o Parque lnfantfl 
tudo... o resto quásl nada 

Para os de 9 a 13 anos o respec­
tivo campo para foot-b::ill em larga 
escala, com Guarda Republicana e 
ambulància; ring para box e court de 
U11is. Tabacarias devidamente forneci-

agora, parece estar posta de 
te a intensa gritaria que os jornais 
rios provocaram a volta da cons­
ção dum Parque Infantil na cidade, 
e pena porque a ideia era de-veras 
ia!. 
A-pesar-dos casamentos terem di­

:ouido e os divórcios aumentado a 
rra dos nascimentos (sem incluir os 
ernandes) atingem dia para dia uma 
ior elevação o que nos leva a supor 
existam laboratórios c~pcc i ais des­

'ados à p rocriação artificial. 
Como quer que seja, já que pre· 
ir não é fácil, urge remediar. e, 
o esta vida é um gôzo, cm vez de 

criarem Creches ou cstabelecimen­
congéneres, onde se ministre ins· 

Jção e alimentos aos miúdos, muito 
is prático se torna a construção 
m grande recinto onde a ga10-
~ se bestialize com o estômago 
o. 
O espírito da época é assim mesmo, 
~ há que fugir. 
O Parque em referência ê assunto 
is ou menos resolvido, existindo 
plesmente certas divergências sôbre 
·colha do local. 
Pretendem uns que a construção 
l~ve a ~.fei to no l~gar onde se en­
tra a ia apodrecida plantação de 
ilhões, outros no Campo da Feira, 

ainda outros em local fora da ci­
e, oportunamente a designar. 
~a nossa anémica opinião os últi­

teem a primazia. 
Em Infias, atendendo a que os Pa­
ões estão mesmo a propósito para 

i~,. os muitos talentos irrcsponi;á­
n ·s que vagueiam pela cidade, seria 

arrazoado transformar em beneficio 
n menores o que por direito pertence 
pr 11Juito!' crescidos; e, se o manicóm io 
p fô r um facto, um facto será, os 

vilhões, passarem a considerar-se 
numentos Nacionais. 
:{o Campo da Feira, pior um 
co; além de ser um local onde 
Terça-feiras se realiza o mercado, 
: ue um grande movimento noc­

o, por ser o lugar preferido para 
posição de gado, das mais extra­
otes procedências. 

'Há a considerar ainda a pequenez 
recinto . dada a circunstância do 
que Infantil necessitar de várias 
odêocias a-fim-de apresentar di­

ões de harmonia com as idades 
pectivas. 
Claro que um petiz de 10 anos, 
exemplo, não brinca da mesma 
a que um recém-nascido. 

Teremos, ponanto, um Porque 
divisões e divertimentos inercn­

à idade. 

das e livrarias com obras políticas e 
Para crianças até aos 3 anos, exis- literatura clandestina; cinema com 

tira uma dependência com estabele- ji.lms do Cl11M1lier. 
cimento de bibe1·ons e uma grande Bicicletes para corridas a-fim-de 
vacaria leiteira, variando entre as tu- evitar que principiem a habituar-se 
ricas de origem e as nossas possantes ao carrinho de mão. União dos sexos 
e coradas amas de Barroso. e uma filial do Bazar dos Três Vin-

Para os de 4 a 8 anos, já é neces- téns. 
sário um compartimento muito mais Para idades superiores a 14 anos, 
amplo, devido à diversidade de brinca- os mesmos pertences anteriores afora 
deiras: o pião, o yo-yó, os triciclos, o Bazar dos Três, que será substi· 
foot-ball com bolas de farrapos enchar- tuido por uma brigada de parteiras e 
cadas em lama, etc. Convém portanto uma farmácia a cada esquina. 
dotar esta d ivi são com u ma sucursa l 1 
do Bazar Braga, sem esquecer um Sal & Pimenta. 

os MEUS BONECOS 
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ANTÓNIO BRAGA 

ou um homem que, ao contrário de 11111ilos, não entra no céu po1·q11e ... 

nao caberá l.í 



Viva de Espinho 
Aquele casarão que foi hotel 
,\conchegado e ameno, 
E que hoje não é nada, 
:N'em sequer m otivo d e aranzel 
E de grossa e merecida pateada, 
Continua, impávido e sereno, 
,\não . .. continuar!. .• 
E assim continuará, por certo, 
1 ndefin idamente, 
,\qucle delicioso céu aberto, 
J\ não ser que o cão do nosso mar, 
Farto de tamanho des mazêlo, 
Eriçando, assanhado, o alto pélo, 
Lhe meta no alicerce o rijo dente! 

* 
* * 

A C. P. 6 uma dama astuciosa 
<Jue. num perfeito lôgro 
Para nós, vive em Espinho, éona irosa, 
Com o um rei em casa do seu sogro. 
- Sen tindo a nossa falta de tesura 
Não se enternece co m os nossos gritos, 
Pur:imente sentimentais, 
Para que deite ao lixo a « passa reli e», 
Para que faça uma estação decente. 
E muitas coisas mais! • 

.\las como em Espinho não há gente, 
l·:la aproveita éste ambiente de ternura , 
E zombando, assim, dos aflitos, 
Vai-lhes tirando o osso mais a pele . .. 
• \luito traaqüilamente ! 

* 
Anda a imprensa cá dn terra aflitíss ima , 
\lesmo a rrcliadissima, 
Por a Càma1a ter feito últ imamente, 
Vertiginosamente, 
O conc~rto total de certas ruas, 
l•:mquanto que outras, pobres, q uasi nuas, 
1 lá séculos esperam, por seu mal, 
(luc a sua pel int rice permunentc 
Acabe ante o trabalho eficiente 
Da pica reta mun icipal 1 

A nosso ver, aqueles jornalistas, 
- Dizêmo-lo com magual -
Fervem em pouca água, 
E certa mente nunca fora m camaristas, 
Pois se o tivessem sido, que é o que impo rta, 
Podia Espinho ser um lamaçal, 
Que seriam de veludo e de cristal 
1\ s ruas que lhe passam junto à porta~ 

______________________________ , 

Zé Mendes. 

Inocência ! . .. 

Na Co1ifêitaria do Bolhão, à liorJ 
do cliá. Numa das mesas, - muito frt$· 
rns, 11111ito cinÇfilas, muito etc., etc, 
conversam a F ifi e a Lulu. De 0 11/rJ 
mesa, bombardeia·as com olhares fatJis 
o Armando Vale. 

A· FtF1, fingindo um ar agressii-o, 
mas olhando o rnpa:. à s11capa -Que 
séca ! Lá está êle a fitar-me descara· 
d a mente. Se soubesses o que tenho 
passad o para lhe fugir . . • 

J\ Lut..u, olhando·o também por Ir.is 
da botica-E' aq uele rapaz alto, de 
olhos verdes? O lha que não é peste 
nenh uma, m inha fil ha . E tem um ar 
possante, másculo, um ar que, franca· 
mente, me não desagrad a nada. 

A F 1F1, sempre de sobrecenho caido, 
mas já arrependida de ter chamado 
atenção da amiga para o rnpa: -Pois 
se o queres, guarda-o. A li onde o vês, 
é um grande malcriado! 

A Lut..u, comendo o rapa~ com o 
oll1os - .\1alcriado? E o tão que te fe 
êlc, pode saber-se? 

A F1F1, tmm desabafo - E' um mal 
criadão, a escrever. Calcula que 
ú ltima carta que me escreveu era tà 
indecente que eu lha devolvi sem 
ler ! . •. 

Dr. Knox . 

Os impossíveis dêste mun 
A o meu amigo Joaquim SilvJ. 

- Chamuscar ccvados cm labaredas 
amor. 

- J\\ctcr dcsobcd icntcs na correcção 
pront1ncia. 

- Transmiti r a Ordem do Carmo. 
- l·"crrar o cavalo de D. Pedro. 
- Colhilr as florin has do la r. 
- Licencear o soldado desconhecido. 
- Arregaçar as saias à Flora da Cordoari 
- Destruir propriedades com o tanque 

Fonte du Cadeia. 
- Ancdiar as polmas da menina húmid 
- .llleter requerimentos para preencher' 

gas colorifcras. 
- Segurar habitações na Companhio 

nosscs. 
- Sepultar cadá,·crcs em cai'ões de la• 

deira. 
José A. Pereira da Costa. 

VINHOS DO PORT 
D E 

QUALIDADE 



DESCANSO SEMANAL 
O correspondente 
- Ori g inal sem 

"Janeiro" etn Av~s (Santo Tirso) do 
conta - A fami gerada "Berta" 

Aquele célebre cor responden te d o , .\1ore ira faze r parte in tegra nte da pa'i· 
Janeíro c m Aves, r isonha povoação d o saµ-cm . .\1as vão lá fazê- lo recuar l .. . 
concelho de Santo Tirso , e um curio· 
síssimo cspccímen de l ite ~:: to a rdente • 
e na to. Pela nossa parte só lhe pode­
mos render louvores, pois fo i com um 
artigo dêle iniciada esta secção, e a 
profusão das suas asneiras deu em 
resultado esta página semanal. 

Pois êste homem, segundo já tive­
mos oportunidade de confidenciar a 
\'. Ex ... anda a publicar aum jornal 
de B raga, A Cru:ada, um poema hípico 
em oitavas guerreiras. Resolveu d esta 
forma descrever a paisagem m in hota 
em geral e cm particular a s ua própria 
pessoa. Da mos a baixo duas oitavas. 
(Não co11f1111dir com d11as oilavas abaixo). 

( CO.\'TINUAÇ.\ O ) 

Um pouco f>ara o Sul, e eis a lmlia 
Que à margem do Vi:ela ali est;i, 
J::: vemos o comMio como alinha 
Parando em Negrdos o/Ue é ali já, 
Depois de ler p:usado àlém d" vinh" 
Da Jáb11ca q11e l'emo.< acolá, 
Que em tecidos 11.lo há outra egual 
Por q11c é esta a maior de Portugal. 

Esta. linlia, que corta o arvoredo, 
Parece uma maiºuscula cascata 
Que tem 11111 certo c11ca11to 11m 1111 e11rédo 
Q11e a vente ao co11te111plá-la fica abslrata ! 
A colá 11 ma a:e11l1a, um penedo, 

O Jornal de Noticias no seu mcn­
tidciro Pelo Mundo trazia a seguinte 
arripiadora descrição: 

Criança devorada por um jacaré 

lm/nessio11a11/e ocorre11cia, se t'etifico11 
110 Jogar denominado ~lirac.11e1ut , em ~/11· 
11aus, 110 Brasil, distnto de Careiro. (,!111111,fo 
11m menor de '·5 anos p1ocura1•a desembcu 
raçar 11111 be~erro, queu se ema.tauluira em 
moitas de mal11f>li, foi preso ás ma'1dib11/as 
da féra foi Mraslado para o .f11 11do de 11111 

"ª"'ª"º· 
Como se depreende, a criança fi cou 

presa ás mand íbulas do bezerro, em­
quanto bem de-certo o crocodilo ficava 
com os paulinhos ao sol. 

• 
Um anúncio esplêadido do nosso 

j,111eiro. 

Salve, 1-11-933 

Completa ·1ioje mais 11m mimoso e 
florescente cravo, o sr. A rtur da S i/ila. 

Por tao d itoso dia. deseja mil feliâda­
des s11a esposa, 

Rita da Silva. 

dá uma ao cravo, nos oulros dias é 
cnpaY. de lha dar na ferradura. 

• 
Mais uma formidável múxima do 

Carvalho maluco, de l·';imalicào · 

250 
Nascem os, princip iamos a roer 

p ra finalme nte mor re r, 
pra tornar a nascer . 

Travassos, 1933. 
Julho, 15, Sabado, ás 9 horas e 26 minnlos -S1nla llenriquela 

José de Araujo Carvalho 
\ 

(do TRAVASSOS, com 4;7 onoa) loito• 
em 19 de ..Fevereiro '8 9 boru; vh&\'O da nr:11o1iloira, 
• aulieta, Marla das Doree Al\·oa Gulmartlu, vluva qu~ 

:i: ::trfi~~ac.~p~n':.u:~·\tre:~ d.~ b~í1"~:d~; .r~i;:~~~ 
9m ~ de Março is i hONll, Utl til tia do pOrlUf\U~8 J~ 
Pinto da Colt8. GWmarl~l.t u de ~u.1 f..11>0H D. Tere.$3 
de Juus Guimulea; .h.lue11t.:a t•n1 Travaato•. 19""-S •• Ja .. 
tteiro 8. aos l(J mJuutos; e ,,;um U bohc a 'tu• damos dl) 
001nar ú 3 bons pra traball arwoe t•tr'2 ao tuttanhe.:-er 

Portugal - Vila Nova de Famalicão 
Pagou por 1.000 ~10mplll'08 l6SOO pl'll dillrlbuiçno ~rotuil• 

1~38 - V. N. FamalleUo - TtJ>. llluor\'A 
J U L 110 

N<i<>- comentamos, porque jú <lis~c­
mos tudo · na$> d uas linhas acima. 

' • 
Um jumento a seguir pela arreata, 
Carregado de foles, passa á vinha 
Atrâs d11ma Mo lú1da moleirinha I 

Joaquim Moreira. Neste · andar o sr. A rtur da Silva E ai vai mais um folhetim da 

Isto é lindíssimo, nào:acham? O que 
seria desnecessário era o sr. Joaquim 

ainda vem a ficar d e candeias às 1 Ber ta, o formidável romance da actua­
avcssas com a sua Ex."" Espôsa, pois !idade g~iata. E não ha meio de t..:r 
que se ela aos dias d e aniversário lhe vergonná o sr. F eroandcs Braga! ... 

F'OLllETIM OE O COMERCIO DE GAIA 1 g1111ta-llie · Sr. R11y. \1.. Ex.• parece que está 
------------------- faze11do col'le àquela don:da? 

- N11o, e11 o que eslott é. ba,sta11tc all'ora-BERTA 
O seu alvoroçado estava dominado por 

aquele olhar sedutor, e eM>va ti/,1 comf'>omc­
tida que, a cobardia, que lançava-o na 
maior baixesa 1 

q de Outubro de 1933 
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R0.'1ANCE DE A.\10R 
POR 

DOMINGOS FER NANDES BRAGA 
•E qua11do a co11versa chÇga à ·este pontlJ, 

e11tra111 para o mesmo comf>artime11to duas se­
nhoras m11ito disti11ctas, nuf.e e .fil ha - esta 
ricondicioua a.,s mala.s na. réde da can·rtagem 
emqua11to s11a mili se está desf>edi11do de umas 
se11horas amigas. Pa1te o comboio e li poi· 
toi11l1la as d11.1s so11horas se dest inam a dizer 
adeus a varias pessoas. ,. . 

- A filha .•e111a-se e deparando com a 
pessoa de H11y e 1140 fi1ji11 á te11taçao de imc­
dialameute asses/ar o lorg11011, com uma 11.1i­

dade que o chegou a imperessionalo duma 
forma assustadora. 

Troc;J1am-se olhai e.• e e11tào I~"'" leva11l->­
-se, deb11,ça -.. 1;,c J porlinhola e Fer1;.:uulo com­
preem:lemicJ a impressJo C4Jusada em N.uy por 
O'/ueles olh:oes lgneus, levanta -se e convida·o 
a irem f>.ir• o ,·01 r,·,{ú1 do Comboio e al~i f>re· 

çado com aq11eles olhares fogo q11c wc atrai e 
me s11bj1tga. E' linda é a sua posição e bas-
tante fina. . 

- Co11/iece-a· 1 '\ ti'1::·) . 
- .Ntto, por }orma 11e11Jutma. 
- C!tama·se Lucia de Campoamór, 11atu-

ral de Coimbra e residt no Penedo da !:>alidade. 
- E11t.10 o sr. Ferna11do co11hece-a toem? 
- Sim, co11heço. E' Jormo~a. 1 ic .. filha 

d1tma familia m11ito .·disti11ta, Po•b11 a sua le­
via11dade, pois ,; muito 1Jaidosa, f<> lhe tem dado 
algt111s amargores: se ainda 11Jo ca.sou, isso se 
deve a êsse predicado pouco competente. 
A wda há ('QJICO úmpo teve relaç<)es amorosas 
com 11m q11111tanista de Direito, e precisamente 
pela sua fatalidade, desl> "i11-se o projecto. 

- A 11 1 Sim! Pois ti pena . 
O se11 pc11sa111e11ló era ai• avessado pela 

imagem da sua adonada, mas como Llicia es­
fava mais perto déle, aquela Hgura do amor 
tão certo. la-s'e, parece que, pouco e po11co, 
dtl11i11do. 

1,;, rcf>euliuammte, t.oma 11111a deli/>eraç.to 
m11ito• stia, mas tão recôndita em si, que 
Fernando nada desc9)> re. 

Uesolve, em segré:lo, procurá-la e:falar-lhe. 
F orm11la,{o 4ste )rop<isito. jd a sua alma o 

ac..·11s.it'.J de mansiuho, e a 110;: dela fa/Clv~ tu.sim 
- " Rui que estás? O mie esta a ~i"':o i­

d.lde ~11e j11r1ute a Be1Ía?• 

E is à fraqueza l11u11a>1a / 
E e11t<fo onde está o dtreito de o homem se 

j11lgar forte) Q11e lo11c11ra. e ••w pob1e:a de 
co11ceitos ! ? ! E' q11c o /iomem ,, um J>ecado1, e '' 
sua q11eda vem oriunda du f>ecado do E.ie11. 
causada pelos nossos P• imeiros pai~ 110 P.i­
ra1so Terreal - J ardim Edénlco de Delicias 
- e .,ue se não fosse o f>ccado 011gll1CJI 11.i,, es­
'ª"ª hoje pesando o mundo com desatino, 
la11ça11do apenas a s11a.1•isli1 para us 11.i.l:is d .. 
/erra, i1iflu~nciando a conscuplcêncla, e 11lo 
olha11do para o alto, onde existe o s11f're1110 
$enhor, que o vigia aten.l1Jmt11lc e procu,.a. tt.:i 

s11.i misericórdia s:ilvá-lo do .ito/efro em <111e 
sempre se mergulhara. 

Fcn1ando admtra-sc ape11as da lc11iand•.le 
daquele momento empregado por Lllcia, ,. 
11eJo coM1ece os tra11sf>ol/cs q11c • .i~ 11a alm.> 
de R.11y. Este, como a s11a so11/i11.lora dirigrn-se 
á janela, éle iiai lambem disfarç.i11.io e o< se11s 
ollios fixando 11os de L11cia, um sorriso leve, 
mas quente, saiu de seus lábios •. ,,,, · que a 
saiidar R1ty, e c11id.111do dest•1á-lo d•-111<1. f': s­
sagem. di.:.-/he : 

·- Ela anda. louca, e essa loucura des­
virtua-a, "''º p;ire,·e a \'. 1:.·., .•;. 

- S~o assim ª' mu/h,·rt·.... .f1; Uu • 

(Co11ti1111.i). 
...... 



UM dia dêstes a MARIA RITA 
mandou-me chamar com ur­
gência, para me dizer: - Me­

n ino e moço 1 As páginas centrais do 
meu corpo serão hoje rabiscadas 
por ti! 

Como u01ca e intransmisslvel res­
posta, fiz à reverenda matrona uma 
vénia e sai. 

Mãos à obra. T omei então para 
tema das minhas entrevistas o safa­
dissimo Amor. E segurando entre os 
dedos estas quatr~ letras duma pala­
vra tão ôca, lancei-as à toa, depois de 
as haver precedido dum O que é e 

e 

Teatradas 
& Cinematografices 
Por conveniência de pagl­
n ação publicamos esta 
noss·a escaldante secção 
:: :: :: na página 1 S :: :: :: 

rematadas com um rabicho d~ste for­
mato?. 

Vejamos como era a sala verde: 
repostc:iros verdes, tapetes verdes, um 
contador... da luz, um cravo . . . de 
papel, panos de arroz em vez de Arrás 

Em casa do dr. Leonardo Coimbra a tapar os caodelabros de fólha dou· 
rada .. Sôbrc esta mesa Império uma 

Tomei um ca rro, já não me lem- cabeleira empoada que pertenceu ao 
bro se de linhas, se de cantoneiro, Marial va. Mais além, dependurado num 
rumo de Matozinhos. Batia, após uma escarrador Luís XV, um soutien go1·ge 
agi tadíssima viagem, à porta do nosso que fôra da Severa. Num cabide de 
Bergson. forro, género Napoleão 1, um solidéu 

- O sr. doutor está? de sed a 9uc perteoceu ao cardea l Pilou. 
Fui conduzido, em cinema mudo 1 Ao fundo , entre dois B udas de cho­

(perdoem a cacofonia), a um laboratório colate, uma liga de estôpa da em­
complicadissimo, onde Sua (déle) E x.• baixatriz de A~intes. Retratos pel~s 
se encontrava ocupado a medir a sen- paredes. O maior ~e. todos e o mais 
sação que um J?ato pode ter em Feve- luxuosameote enca1x1lhado é ~ que 
reiro, quando lhe cheira a gata. represeota o dr. Campos ~1onte1ro de 

- Que deseja? farpas oa mão, em frente à porta da 
- Saber a opinião de V. Ex: sôbre Academia. 

o amor! Fumando um bo11t doré, com uma 
Pausa de duas horas sem quartos. pinça de prata lavrada à charrua, 
- O amor, senhor, é um ultra- entrou, enfim, Sua Ex.'. . 

-subjectivismo cósmico, aberto em Trajava casaca, porque seguia nesse 
ogiva para o Infioito, ou, explicando mo!ll~oto para . Foroos de Algódre~, 
melhor, uma dupla sensação carnívoro- ass1st1r a um 1antar de Confratero1-
-espiritual intrinsecamente percepcio· zação lbéric<>. 
nada em grande campânula fil osófica. Disse-lhe a~ que ia. . 
E m d-.ias palavras: O amor é o Bom· Numa graciosa mesur:i pala~1ana, 
beiro de grand es reconstruções enter- emquanto um rubor lhe ~n.cead1ava a 
necidas que não apaga fogos. face grC$~. o sr. dr. Juho Dantas, 

Absolutamente tonto, com verti- procl~mou: . 
gens, saí às arrecuas e fui, célere, - O amor... o a.mor é, para. mim, 
tomar u m banho de mar. ou resume·se para mim, a um minuete 

saboroso daoçado com os quês e com 

Com o dr. Joaquim Madureira 

D
0

epois de uma boa hora de espera, 
numa sala de visitas cheia de Gatos e 
Fialhos pelas paredes e l dol-Os, Homens 
e Bestas aos trambulhões, S ua Ex.ª 
surge a rasgar furiosamente um óleo 
de Columbano. 

-Qu'est ce que vous voulez? 
- Uma 'J)regunta : o que é o amor ? 
- Ora! Uma caganiíância ! E' es-

terco!. . • Só isto! •.• 
Tt-mei nota da preciosissima reve­

lação e pus·me na es~ueira. 

Num 3! andar da rua 1vens, 
em LisJ>.oa 

- O sr. dr. Júlio Dantas está? 
- Tenha a bondade de entrar para 

a sala verd e. 

uma fig
1

urinha de Sévres, boa como 
um melão de Almeirim. 

E saiu, grande, olímpico, silencioso 
como uma máquina Singer, emquanto 
um despertado r badalava .. 

Amarfanhado, sai também. 

No jardim do sr. Cunha da Raza 

Em man~s de camisa, o sr. Cunha 
d a Raza, andava a apanhar viole­
tas. 

- Como vai? - interrogamos. 
- ,\\ai! ... . \\ai ! ... 
-? 
- Estou cheio de aftas na língua. : 

Assim é um desconsôlo, palavra! Deve 
ser das ostras. E eu então que abuso!. • . 
Mas o que deseja, afinal? 

-Saber o que é o amor! ... 
- Parece piada 1 
-Piada? 

---------------------------s--.-..------------------------

-:- Sim, porque me chamam o [ Beatriz Costa r iu com vontade. 
Cupido barbado. Depois, sem cessar de rir, respondeu: 

- ?. . . - E' bom e é mau! Para mim. 
- Bem, eu perdoo-lhe!. .. O amor ... pa ra o meu caso (pessoal e intrans-

Uma pregunta: .lá entrevistaram o 1~1issivel !) o am0r é um a coisa agra­
Calo, perdão, o Apolo da Academia? dabilissima ! 
.lá? Pois o que ê le disse, digo eu l Os Concordei plenamen1eedespedi-me 
nossos temperamentos são um s6 ! . • . da simpática rapariga que. nessa al tu ra, 

No camarim de Beatriz Cósta ( 

.\companhado do meu eminente 
amii.:o l ~milio Loubet entrei, rumo 
dos bastidores, no teatro Sá da Ban­
deira. 

~o primeiro camarim, à direita 
quem entra, ou a esquerda quem sai, 
enxerguei, em sobressalto, um magote 
falante, gritante e anedotiante de gente 
masculina. O que seria aquilo? Enxa­
queca em alguma actrit, delivra11ce 
inesperada, roubo? 

Informou-me, sem pestanejar, o 
meu camarada que ali era sito (que 

era chamada p«ira entrar em cena. 

Nos aposentos da Maria Helena 

.'llaria Ilelena, a cultíssima e inte· 
ressantissima artista da alta comédia, 
lia, sozinha no seu camariln, o Século. 

- Dá-me licença? 
- Faz favor! ... 
Estendeu-me a mão esbelta, com 

afecto. Expliquei· lhe a causa da minha 
invasão. 

Sorrindo maravilhosamente, muito 
vi .. a, olhos negros, dentes perfeitos, 
.\laria Helena retorquiu-me, sem atitu· 
d.:s postiças : 

- Como poderei eu dizer-lhe o que 
é o amor, ~e já não há amor! l loje 
ninguém sabe.gostar! Cada um goljta 
de si próprio, mas, mesmo assim, 
muitos nã9 sã_o capa~es de gostar! ... 

- Dava tudo para sa ber o nome 
verdadeiro do au tor das Teatrndas. 

Com tal promessa estive meio ten­
tado a desvendar o mistério que não 
é m istério neahum. ' 

Ouvindo a corista Maria Pinto 

-O que é o amor) 
-Respondo com um alexandrino 

do sr. Júlio Dan tas: 
«O amor para mim, era a mulher 

apenas». Semi·aparvalhado ia protes­
tar , quando a satànica mulher fugia 
c~mo gazela, pelo corredor dos cama­
rins. 

Deixei o Sá da Bandeira. 
Estava terminado o meu inquérito 

passiona l. 

Na época hoclierna o amor é uma 

Corri a levá-lo à .\\.\RIA RITA 
que, ao ler a epigrafe, respondeu: 
. - «Ü amor n~ meu tempo adqui­

ria-se com uns lindos olhos ou um · 
actriz, inteli- bom carácter." Hoje adquire-se ainda, 
in te ligentes e mas a troco duma nota de 100/$00 

brincadeira! .. , 
Agradeci à genti l 

gente entre a? mais 
saltei ao 

fino l) o camarim da estréla da C..111çJo 
de Lisbo:x. 

Lancei uma olhadela. \ 'i umas re­
pas, uns olhos ,:trandes e un!' lábios 
apetitosos. i\ artista ilustre veio final­
mente a tona d<1quclcs casacos escuros. 

Flechei· a: 
-O que e o amor? 

' . . 
Camarim .da Maria Salomé 

- Sou da .\\ARTA RITA ... 
- Da -'lARIA RITA?- inte.rrom· 

para cima . 
E pôs·se a cantar: 

suem no sexo feiticeiro, 
Não queira encontrar rigor, 
Não diga que tem amor, 
.\las logo que tc:m dinheiro 1 

Fernando. peu-me, -e.o tão sab~rá ·po r certo quem 
é o Sarcery Junior ou o Sarcey Senior ! 

-Olhe que não sei!.. . e 
- E'· e Eduriza? Diga. e? 
- ~ão ! Est.: nosso amigo é dema· 

siadamente sério para se alberg-ar sob 
umas saias largas de matrona .. \ludando 
de assunto: eu queria saber, D .. \\aria 
Salomé, o que é o amor! . . . 

- O amor?!. .. Sei lá? .. . Isso não 
se pode dizer assim de repente! ... 

E êlepois duma pausa de semi· 
-breve: 

- E' uma coisa muito complicada, 
que não sei, nem posso explicar!. .. 

Levantei-me para sair. A' porta já, 
Maria Salomé ainda me disse: 
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No pró x imo número, 
MARIA RITA dirá da 

s ua ju s tiça, em prosa 

altisonante, sôbre a peça 

A Estréla do A ve-
·· :: :: :: nld• :: :: :: :: 
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J 4 UI JAZ 
ijjjj [ f ., t'ODt'tn•so ela \MARIA RITA on inuaçãr · 

Aqui jaz r_ ,,adre :':oisés 
Da frr·'"'es1a das l ravessas. 
.\1<'. cu dum enchaço nos pés 
r. foi enterrado ús avessas. 

Remete11te: Relrobi. 

• 
O meu vizinho da esquina 
E' de tal fo rma sovina , 
Que só para não gastar 
No seu entêrro um tostão, 
Talve1. que por sua Il)âO 

1 lú de querer-se enterrar! 

l~cmde11te: Pinto = $480 reis. 

• 
Nesta cova funda e fria 
Jaz o Zé dos Castiçais, 
Faninho ele clar aos outros 
Aquilo que tinha a mais .... 

Remetente: José Sales. 

• 
. \qui dorme o sono eterno 
O Raimundo \'íoagreiro; 
. \\orreu ético, a fazer, 
Batoques p'ra tanoeiro . .. 

Remete11te: Mozarte. 

• 
Dorme sob êste letreiro 
Uma avarenta rícaça 
Que não teve morte aílita. 
Sempre agarrada ao dinheiro, 
Resolveu morrer de graça, 
A ler a ,\lARIA RITA. 

Remetente: Alexandre Dumas Coisas. 

• 
Disse no seu testamento 
Este burro que aqui jaz. 
:\nm desabafo mordaz· 
«Que a·pesar·de ser jumento 
.\\orria de sofrímento 
Por montar no espinhaço 
1\\uito patife e madraço 
l~m nada seus superiores! 
Sendo até alguns doutores, 
Valia maís um pedaço! .. . 

Remetente: Pinto $<180 reis. 

• 
Sob esta lousa pesada 
Descansa o Zé .\larinheiro, 
Que morreu agarradinho, 
Ao mastro do timoneiro . . . 

acmetc11fr: Cálú. 

• 
Aqui jaz, per om11ia séc11fa, 
O bondoso Frei João, 
Por confessar, noite e dia, 
,\ mulher cio sacristão .. . 

Remetente: A. B. de le~a • 

• 
Aqui jaz um famoso jornalista 
Que cumpriu, sem revolta, o seu clever, 

Sempre a escrever 
Em prosa genial, de dar na vista. 

Já prestes a deixar 
Esta vida, esgotante como a nora, 

Inda pôde exclamar, 
Pondo no teto o amortecido olhar: 

- Espero a Ultima /iorn ... 

Remetente: Elmino. 

• 
jaz nesta triste paragem 
Um tipo desconfiado, 
Que tremeu da gatuna~em. 

- Foi a única viagem 
Que ele fêz de ôlho fechado 1 

/~emcil'11tc: Gil-Berto. 

• 
Repousa oeste coval, 
O sapateiro Casebre, 
Por lhe.cortarem, um dia, 
A cabeça do biscgre • . . 

Remetente: Zé de Leixões • 

Valeu! ----
Resf>o11dendo <to camaiad.i •Oinot11a> 

l'l:i su:i Desi/us.lo 
O que propõe, cu aceito, 
Porque, cá ncst:i qucstjo, 
'Stou de braço .•• às armas feito 1 

Como já há muitos :mos 
De carnes tenho fartura, 
Mais uns ossos, uns tu tanos, 
i\\ais cem quilos de gordura, 

Não vinio fazer-me mossa, 
Nem representam d~sdita. 
Portanto, logo que possa, 
Mande para cá :1 RITA. 

Oepois eu, com lento passo. 
A passc:ir, mui lampeiro, 
Com uma por cada h1aço ••. 
- o· que lindo galheteiro 1 

Blsnau. 

O CALÇADO PREFERIDO 
PORQUE É O MELHOR 
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BOLA 

AO CENTRO 

O Campeonato Nacional - O "Leça" também ser gente -
O Salgueiros perdeu na própria casa, e o mais que se lerá 

A Associação do Foot-Ball do Pôrto, 
é um organ ismo q ue manda in-extre­
mis nestas coisas do pontapé dirigido. 
Por essa mesma razão deliberou que 
em cada Domingo se realizassem pelo 
menos, quatro desafios. lVlas como as 
tardes agora são pequenas, resolveu 
que se realizassem êiois em cada campo. 
Até aqui está. a coisa mui.to bem. 
O que não está certo, porém," é que 
sendo os desafios à mesma hora, se 
obrigue um jornal como o nosso a dar 
o relato dos quatro desafios, quando 
e certo que êsse soberano organismo 
só nos faculta um mísero bilhete de 
ingresso nos respectivos campos. 

Desta forma, ou temos que ·es­
colher à sorte qual o campo em que 
se vai desenrolar a. maior tragédia, ou 
temos de nos resolver a alargar os 
magríssimos cordões da nossa bôlsa, 
para mandarmos um enviado especial 
à outra parte. 

No ú ltimo Dominfío, por exemplo: 
Começamos .a deitar balanço aos 

jogos da tarde e dissemos com os 
nossos botões: 

-Não vale a pena ir até ao Bessa. 
O Leixões e o Candal , empatarão. 
E q uanto ao Pôrto vai pespegar uma 
tareia no L eça que até Deus se admira. 
Além disso o Pórto é capaz de apa­
recer em campo com os jogadores da 
sua 3.' categoria e nós o q'uê -quere­
mos é ver bom jôgo. 

E nesta ordem de ideias fomos até 
ao Campo do Salgueiros ver o Pro­
gres~a contra o Atlético e o Boavista 
contra o Salgueiros. 

Antes de começar 

O Campo do Salgueiros · num dia 
como o de Domingo, parecia um 
campo de aterrissagem p,ara aeropla­
nos. Era tanto o frio e o vento, que 
não havia capote da guarda capaz çle 
o amparar. A bancada dos jornalistas, 
então, dava a ideia de uma frigi· 
daire com todos os pertences._ Abando­
na mo-la, e fomos encostar-nos a uma 
parede musgosa que cheirava a águas 
h umanas que era uma consolação. 
A certa altura pareceu-nos que o céu 
se désfazia em água.' E . fo i,. a provei- ' 

tando as aguas, que o P rogresso, pro· 
grediu no score. O jôgo dêstes g rupos 
terminou pela vi tória do Progresso, ou 
não fôsse verdadeira a fr.ase interna­
cional : - ninguém trava o Progresso. 

Boavista-Salgueiros 

Quando o Eloy da Silva pisou o 
ground parecia um escocês tocador de 
gaita de foles. Um casaco muito bo­
nito, umas ·cal·ças pelos joelhos, e umas 
meias mais abaixo um bo.:ad in ho, 
davam-lhe um aspecto engraçado, que 
o diabo dos óculos não amortecia. 

Na parte ocidental do Campo podia 
nadar-se it ·vontade, · quando o apito 
se fêz ouvir. Bola para aqui, bola para 
al.i e o Costuras começo u a fazer das 
pêle-.-.. ;· Daí a . pouco - zás - já o Oli­
veira tinha engulido a p'rimeira bola . 
Nesta·làf.'t~•~· stíbi.u a cotação do Pe· 
seta, a meia ponta direita do Boavista. 
<;"'~ª f â' 'rlem sei como. i·sto é: o Boa· 

vista Jembra-me um sempre em pé. 
Tem .. êfàdo jogadores para todos os 
dµbes portugueses. Poi& ·assim mesmo 
ainda guarda alguns para êle. 

A asa ,esquerda do actual grupo 
parece uma asa de ànjo. E' boa e sabe 
'o que faz. P ena é q.ue o ponta direita 
não saiba o que aà'da a fazer. Ou já 
está comprado para algurri grupo, ou 
no Domi-0go ,tinha aprendido .com o 
Farkas. Bola,_ que · lhe fôsse. aos pés 
mesmo na frente das rêdes, era uma 
bola perdida. 

O guarda-rêdes - o Chico - não 
deixa de ter habilidade, mas está verde. 

A parelha de baclcs é de rabo pe­
lado; mas o Luzia já luziu muito mais. 

Nos médios, o Boavista lê ainda 
pela carti lha antiga . E ' tudo em Reis, 
que é afinal o único escudo do trio. 

·· O Salgueiros 

Al inhou sem o Alípio. E ou fôss~ 
por isto ou por aquilo, não gostamos 
da sua ex ibição. O seu centro a van­
çado, tem a mania de guardar tud 
para êle e não dá nada aos outros. 

Dos defesas, um, não sabe o que 
anda a fazer. Tem corpo que chega 

para dois; mas só faz uso déle para 
mandar as bolas para fora, ou para 
magoa r. A escola Avclínica frutifica. 

O O livei ra, coitado é que se viu 
em assados . Tanto trabalhou, tanto o 
maçaram que no final já suava"azeite. 
Foi por isto talvez, que uma bola 
lhe escorregou das mãos e deu o ter· 
ceiro goal ao Boavista. 

E por falar em Boavista: não era 
nada mau que o E loy quando arbi­
trasse desafios dêstes, levasse para o 
campo dois pares de óculos, porque 
no Domingo não viu ou não quis ver 

·nada. Não é verdade, Eloy? ... 
Do restante do grupo nada vimos 

que merecesse censura. 

Notas finais 

A' ú ltima hora foi-nos comunicado 
que do encontro Leça-Pôrto resultara 
um empate de um a um. 

Dizerem-nos isto e darem-nos uma 
pa ncada na cabeça foi a mesma coisa. 
E quási com receio de o fazer, con· 
fossamos: custou-nos a acreditar. 

O Pôrto e o Leça empatados?!. .. 
O que terá ido de foguetes em Lei­
xões? !. .. 

E se não fôsse a sinceridade dos 
jornais, na ú ltima Terça-feira afir­
mando que de facto o Leça empatara 
com o Pôrto, ainda hoje julgávamos · 
um sonho. 

Assim, não! Assim lendo o relato 
do Janeiro ficamos sabendo que o 
Pôrto afinal não tinha empatado: 
tinha perdido com o Leça! 

Ele sempre há cada coisa no 
sliute? . .. 

E a verdade é que o Pôrto não 
mando:i as suas 3.•• categorias. Man­
dou o que de melhor havia la por 
casa com fugitivos e tudo 1. .. 

Zé das Botas. 

. .... ,,_,_,, .. ,, .. ,..,,,., .... _... ______ , ___ .. 
-·--·--··--·-·--·--·-------·---·· 
Viva de Espinho 

• 
E' esta uma nova secção semanal 

da nossa MARIA RfTA dedicada it 
risonha praia de Espinho. 

F irma-a o nome de um canceleiro 
da c. p . e dito isto estará dito que 
Viva de Espinlio é uma porta aberta 
a tôdas as manifestações humor ísticas. 

Zé Mendes - podemos afiançar­
alé m de empregado dos Caminhos de 
Ferro , esconde ainda uma personali­
dade destacada entre os valores da· 
quela vila. 

E S P 1 N H O -- M a g n í f i e o C a s i n o 
------------~------------~-------- 11 



QUADRO OE HONRA 

OINOTNA 
SABRIGA ITA 

Decifraçôes do 11.° 12 - 1) Pcrula, 2) Avo­
ccta, 3) Arraul, 4) Cavai ião, 5) Solosão, (>) lven­
tor, ltor, 7) Caturr\(', cano, 8) Rabo, Ovar , 
9) Bilha, bi lhão. 10) Cuurtcl. 1 1) Sordci, 
12) Cincopc, 11) Aldeia de João P ires. 14) Sal­
vaterra de Magos, 1 >) Pela bOca perde o peixe. 

Decifradorcs,-Oinotna , 15; Sobri~aita, 1;; 
Rei do Orco1 q; Serigaita, q; Rei Fera, q; 
Amil , q; Reirobi, 12; Xenofon tcs, 12; Otro­
paYlis, 12; Fantasma Negro, 11 ; Monteiro li , 11 ; 
Feirante, 1 1 ; F. Rodrigues, 1 1 ; Só Darco, 11 ; 
Jarb, 11. • 

••• 
Enigma em verso 

(Retriburç.fo ao ilustre charadista Olek11a) 

(1) 
Sou de grande estimação, 
Pelas damas adorado: 
Podem ter-me num salão, 
Ou num bólso bem guardado. 

A muitas eu dou prazer, 
Sem retirar do meu pôs to; 
Mas a outras sem querer, 
Causo .profundo desgôsto. 

Sou querido das formosas 
Q ue tanto louvam meu fi m ; 
E jamais as caprichosas 
Tiram os olhos de mim. 

Otropavlls. 

••• 
Charadas em verso 

(2) 
S. Pedro não tem tormenta, - 2 

Com o gu<l rda da prisão, - 2 

Pois, possue o coração, 
Duma bicha peçonhenta! 

Agá Larbac. 
(3) 
Se aquilo que a gente sente, - 1 

Cá dentro, tivesse vo::, - 1 

Volta e meia o peixe espada 
Andava em cima de nós! 

Sepol. 

••• 
Novíssimas 

(4) 
Viva o Dr. l\nox que me curou 

da bebedeira e de um Kisto cebaceo ! 
-1, 2. 

Olegna. 

(S) 
Tôda a gente nota com desgósto 

o mau cheiro que deitas pela bôca ! 
- r, i. 

Buslna. 

( A' co11freira Serigaita) 
(6 ) 
Ande, mulher, porte-se como uma 

senhora. - r, 2. • 

(7) 
Lérlaa. 

Amor! ... Unica palavra sublime! 
-r, 2 . 

••• Sabrlgalta. 

Sincopadas 
(Ao m.:u mano Mo11teiro li) 

(8) 
3 - Ontem fui fazer um depósito e 

avistei ao f.onge o 11.\ionteiro li ». - 2. 

( 9 ) 
Fantasma Negro. 

3 - Üma charada com picos causa 
sempre agitação. - 2. 

Buslna. 
( 10) 
3 - O homem rude é um homem 

honesto. - 2. 

••• Sabrlgalta . 

Maçadas geográficas 
Formar o nome duma terra portu­

guesa com as letras da seguinte Iras.e: 

( IJ ) 
O L EGNA VAI A' BARRA? 

Fantasma Negro. 
(12) 

CEDI, BELHACA 

Só Oarco. 
(13 ) 

C. TELES DAVA O PLANO 

Horaclano. 

(Agradecendo ao pre::ado Mo,.l•iro 11) 

(14) 
D. i\10.l\TEIRO BA .\'\EIA? 

Relrobl. 

( A o vale11/e Sef>ol) 
( IS ) 

ILDA, ANALISA O VENTO NORTE 

Otropavlis. 

(Ao Rei Ti11lo) 
( 16) 

DAI CARNE DA REZ A CÃES 

Amarantlno. 

12 

Tipográficos 

(17 
(12 feiras) 

lu D0.\11NGO 50 TC AA 1 
Horaciano. 

(18) 
( 7 letras) 

1 AI! AI! 1 
Busina. • •• 

Provérbio a adivinhar 
(l<elribui11do ao colega Monteiro li) 

(.19) 
Casou o Lucas Palhinha, 
Com a Ralbina Caroço; 
Galante rapariguinha, 
E êle excelente moço. 

Porém, no par em questão 
A diferença que se acha, 
E' ser êle um latagão 
E ela muito mais baixa. 

Por isso alguém se tem rido 
Deparando co'o casal, 
Porque mulher e marido 
E' um par bem desigual. 

Mas a todos o: Palhioha 
Diz, falando da Balbina : 

•.••••..•..•••••• .• •••••• ? 

• Otropavlis • 

ATENÇÃO! 
A todos os colaboradores que acorre­

ram ao nosso apelo enviando-nos listas 
elucidativas [dos diversos cultores do cha­
rad Is,. o, os nossos penhorados agradeci­
mentos. 

Como O ENIGMA - será este o titulo 
do mensário em preparação - deve ver a 
luz da publicidade no dia 1 de Janeiro 
de 1934, pedimos a todos os nossos amáveis 
colaboradores, a fineza de nos fazerem 
remessa dos seus artigos a-fim-de come­
çarmosia:preparar o primeiro número. 

Damos a preferência a : enigmas figu­
rados e em verso; charadas em verso, no­
vlsslmaa slncopadas (em verso), mefisto­
féllc .. , logogrlfos em verso, anagramas, 
conimbricenses em verso, eléctricas, etc:. 

Niio daremos publicidade às seguintes 
espécies; Acróstlcos, combinadas, saltitan­
tes, decapitadas, aumentatlvas e enigmas 
tipográficos. 

No próximo número elucidaremos mais 
clrcunstancladamente os nossos prezados 
colaboradores das lnd lspensáveis condições 
a abservar e . .. mlos i obra. · 

Rei das Musas. 



Colega MARIA RITA: 

Passou o S. Martioho, o santo 
que tem mais fiéis em todo o mundo 
cristão e em Portugal especialmente. 

!\ propósito de S . Martinho lem­
bra-me aquela historieta passada na 
mioha santa aldeia. 

E já velha usança provar-se o vioho 
oovo no dia do santo protector de 
todos os molhados. 

Ora aconteceu que o Tomé fez 
um vinho de bica aberta com o qual 
encheu um pipote de três almudes. 

Esse vinho, seguodo a opinião 
abalisada do Tomé, devia ser uma 
especialidade. 

O Tomé tinha um compadre, ve­
lho sabido e fervoroso apóstolo do 
Deus Baco. 

O Tomé por $Ua desgraça caiu de 
cama com um forte ataque de gripe 
oas vésperas do santo. 

O compadre foi visitá-lo e o Tomé 
não resistiu à tentação de o mandar 
provar o vinho já que: êlc.: se encon­
trava impossibilitado de o fazer. 

O compadre foi. 
- Então que tal o vinho ? 
-Ainda não está claro, compadre. 

Amanhã volto a vê-lo. 
E todos os dias o compadre do 

Tomé dava a mesma resposta: Ainda 
não está claro. 

Amanhã volto a vê-lo. 
Decorridos uns bons qui11ze dias, 

o Tomé levantou-se, 
Cantarolou uma modinha, foi á 

salgadeira tirar uma isca de presunto 
e foi provar o vinho de bica aberta 
que devia ser uma especialidade. 

Chegou juoto do pipito e acari· 
ciou-o. Abriu a torneira e •.. nada. 
Nem uma gota ..• 

Abanou o pipo, virou-o e . • . nada. 
Escusado serà dizer que o compadre 
lhe tinha bebido o vinho todo. 

• 
Apresento-te, ;\lARf/\ RITA, o meu 

amigo Alcibiades, filósofo de sete cos­
tados. 

Alcibíades é novo, usa monóculo, 
bensalinha à Charlot e um bigode 
mais ou meoos fotoirén ico. 

Adora a Clara Bow,' ama a üreta 
Garbo, mas como bom português 
que é, oão desdenha os produtos na­
cionais e, assim, tem também um fra­
quioho pela Beatriz Costa. 

Como todo o rapaz moderno que 
se preza não tem vintém. 

1\las é filósofo. Seguodo êle a filo-

sofia foi a ama de leite de tôdas as 
ciências. . 

Adora as mulheres e as mulheres 
adoram-oo a-pesar-de lhes atirar pe­
dras. Diz êle: 

Se queres cooquistar uma mulher 
diz mal dela. 

Ai vão alguns dos st:us peosa· 
mentes : 

Penso, logo existo, disse Descartes, 
vê-se bem que foi um homem que 
escreveu isto. Se fôsse uma mulher 
diria: Não peoso e existo. 

• 
Para certos fil ósofos sô existe na 

realidade o que resiste. 
A mulher, contudo, não resiste e 

tem uma existência real. 

• 
Duas coisas iguais a uma terceira são 

iguais entre si, dizem os matemáticos. 
Mulher é feminino. 
.\1entira, crueldade, maldade, pre­

versidade, mabedicência lhe são femi· 
ninos. 

L ogo mulher e mentira e n:ial­
dade etc., são uma e a mesma coisa . 

• 
O sol quando oasce é como a mu­

lher quando se leva o ta: - dá luz, mas 
não aquece. 

• 
O sol quando se põe é como a 

mulher quaodo se deita : - dá pouca 
luz e aquece. • 

As mulheres, como os automóveis, 
também teem mudanças de velocidade. 

Se o pretendente ê pobre metem 
primeira velocidade. 

Se o pretendente é quási rico 
metew já a seguda. 

Se o pretendeote é rico metem ter­
ceira pela certa. 

• 
Por onde eotra a inocêocia sa1em 

as mulheres. • 
Prefiro uma mulher de virtude a 

uma mulher virtuosa. 
A uma mulher de virtude pode ser 

virtuosa. A virtuosa é que nunca pode 
ter virtude. 

• 
Até à semaoa, MARIA RITA. 
Abraça-te o 

Mil Reis. 
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IV 

Válidos e Inválidos 

Poeta, prosador, dromaturgo, crí­
tico, conferencista, tradutor ... e por 
cima médico. 

Como ~oeta· impressionou-o certo 
Arco-íris e, analisando as côres, uma 
por uma, com "i; olhos da sensibili­
dade, a retina fix()~·sc cm O Raio 
Vc1·dc. 

Looge da poesia, rcm".u contra a 
maré, e uma vez, por descia• Saúde e 
F 1·aternidade, viu-se.: guindado ao mais 
alto e mais rico pedestal das letra~ 
portuguesas. . .. 

.'.lais tarde, aborrecido de tilmtar 
moeda corrente, põe a descoberto ao 
Sabino Arruda as su;;is duas paixões. 

Conviveu com a suave Miss Eiflnge 
e fa lou ao Camilo Alcofo1·ado. 

Passeou incessantemente l::,' 11 tl·c· 
-Douro e Minho... até que parou, 
emfim, para dar uma sova mestra, vio· 
lenta e justa num tal Médico·Peçonh2. 

Ultirnameote, de más relações com 
os homens e com os cenários urbaoos, 
seguiu até 1\\oncorvo. 

E aqu i, enchendo os pulmões de 
bom ar. exclamava alacre: 11 lsto sim! 
São Ares da minha Serra/ 11 

Não meodiga elogios; não conseote 
que os seus retratos ilustrem - sem 
razão - as gazetas; oão toma parte 
em embaixadas diplomáticas; nunca 
viveu com o pé no esll'ibo; nunca man­
dou colocar, no primeiro milhar dos 
seus livros, 2.ª edição; ouoca falou 
ao ou vido de nenhuma madamc X, 
Y ou·Z. 

E' ·em tudo, e por tudo, um graode 
de Portugal! ... 

Fernando. 

• 
Chega ao nosso conhecimento que 

alguém supôs referir-se a um ilustr:e 
jornalista portuense um suelto publi­
cado no último número da .:\1ARIA 
RITA. lão se refere - dcclaramo-Jo 
expontàoea e cnnvictamcote - nem po­
dia referir·!'e , porque êsse jornalista ê 
uma pessoa de probidade incoocussa, 
de respeitabilidade indiscut ível e, de 
saber comprovado. O seu jornal <um 
modl:lo de processos jornalísticos, ao 
qual o!pals deve assinalados ~crv_iços 
e tantos os pobres como as institui· 
çôes de caridade ?ev~m benefício? ?~m 
conta, sendo a d1stribui'çào dom1c1liá­
ria de socorros feita com tal escrúpulo 
que qualquer pessoa a pode fiscalizar 
com os dados regular e periódicamente 
publicados. A .\lARIA RITA faz habi­
tualmente galhofa, não fere caracteres 
dignos de respeito a todos. 
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i\\elhor que os bons pctisquinhos 
Peixe ou bacalhau com ervas 
Tem a fábrica de J\\atozinhos 
A rainha das co11serva.s. 

Vensódias. 
Hodcada de carinhos 
Mais do que deusas mincrvas 
Temos nós cm Matozinhos 
A rainha das conscrva.s. 

Fantasma Negro. 

Não me fales cm rain has 
Porque com isso me enervas 
Que vá amanhar sardinhas 
A raú1/ia, das conse,.vas . 

P. Rodrigues. 

Vou mandar confcccionar 
Coroa de flores e ervas 
.\l as ... q uem a vai ostentar ? 
Jl rai11ha das co11scrvas. 

Manuel Monteiro. 

A M,nozinhos à festa, 
Se fóres, vê lá se observas 
Se alguém por lá detesta 
A rai11ha das co11serva,s . 

Monteiro li. 

Para curar cntcritcs 
<t Bcba-m 1águas 1 coma-m'cr\'asn, 
J\\as para abrir apetites .. . 
A ra.i11/1a das co11servas 

S. Pôrto. 

Bebes m 'águas, comes m 'ervas, 
Porque isso te custa - n iclcs ; 
Assim chegasses a• Picklcs•J 
A rai11ha das co11servas . 

Caura. 

N'u m trono de qucrebins 
Com uma coroa d 'crvas 
'Stá o Ferreira Martins 
l:.' a rai11ha da,s conservas. 

Dr. Cupido. 

; \ rainha d,15 couscrva.s 
Anda tôda perfumada 
Cheira ao alho, chcir·a its ervas 
E à sa rdinha remelada 1 

Zé Menes. 

.11 ,.ai11ha das conservas 
Que há dias subiu ao trono, 
Agachou-se entre umas ervas 
E caiu cheia de so110. 

Olegna. 

A rai"nlia· das conscruas: 
- Atum, sardinba, salmão, 
Está nas g randes reservas 
Do conserveiro Brandão. 

Zangorlipanfas. 

Nas conservas do Brandão, 
Do Tcnório e doutros mais, 
A raú1ha das conservas, 
Entre todos vós achais. 

Ela e pobre, como Job . .. 
E' mesmo filha das ervas! ••. 
J\\as, de beleza, ela só; 
A rainha, da,s co•iscrva,s / , .. 

Zeus. 

Ventofresco. 

Quem pode d izer que és feia, . 
Só és a mais linda das sc1·vas ! ••• 
Vendo cu só cm ti, na arda. 
A rainha das ca11scrvas? •. .' 

DÓrmir todo desnudado 
Em Janei ro, entre as ervas , 
E' o mesmo quê ter ao lado 
rl 1•ainha, das co11sc1·vas. 

Tufã o. 

Rut ra Luar. 

· Galhofcira e sem reservas, 
D isse-me hoje uma viz inha 
Que a rainha da-s conserv as 
Não é mulher : é sardinha 1 

Gil-Berto. 

A rainha das conservas. 
Só por si, enche uma sa la: 
Tem cetro, tem manto e c,roa 
E um 8,.andão a alumiá-la 1 

Alexandre Dumas Coisas. 

ANUNCIOS .. ....................... ..... 
do "Diário de Notícias" ----- Sol' 

A -pesar-de Íudo, sem p,.e o mesmo. Sin· 
ceras saüdades . 

Nestes ant\n ci~s, a Cs mo, · 
hü cada infontilidi1dc ! 
- Diz que o Sol é :;cmpre o mesmo! 
- ,\las que gran-dc novidade! 

Com anú ncios. dcsafia1n, 
o Sol, que tudo alumia! ~ 
e inda depois se ad11,1iram, 
se o Sol, se puser um dia! 

Casamento 
Viiivo, de 68 anos,' prelende senhora 

da mesma ·idade, com atguns haveres. 
Carta, ele. , 

Com sessenta-e-oito anos,. 
pa rece estar cm jejum·! '. 
Se a vida não 1 hc faz daao.s, 
porque não cspéfa mais um ? 

Um bomem com alguns teres, 
deve ver o que cu j á vi . . • 
e senhoras com haveres, 
«dev. haveres» tantas por aí ( 

Jóia 
Era tudo falso I E ' melhor pôr uma 

pedra ;;óbre o a,ssu11to. P. 

Dêste anúncio que se lê, 
uma verdade real~a: -
A jóia que tem o P . 
é jóia . •. com pedra falsa 1 

,\\as o que o anú ncio encerra , 
deve ser muita malícia ! 
Ele, deu-lhe uma jóia falsa, 
e o P. quer d~zer Policia. 

H 

Aníbal. 

Geme o Prcló, e as J\liocrvas 
No seu labor rotineiro, 
Saiidam ao murido inteiro ! 
A rai11/ra, das conservas. 

Otropavlis. 

••• 
O prcmio de ioj,oo foi at ri buído à quadra 

de Uei Fera, por ser a 111el hor. 

• 
No próximo número: 

GHANDE CONCUHSO É:PICO 

obrigado a soneto com q versos pelo menos. 
Não fazemos questão de sílabas; tanto 

foz 7, como 8, <), 10 , 12 ou menos ainda. 
O que queremos é que o soneto obedeça às 

seguintes regras: 

Ser bém mctrificado 
Tc1· g raça 
E obrigado ao seguinte tema: 

O SONHO DO TELES 

Quadras escangalhadas 
~.-

Quem d iz que o amar que custa 
De-certo tem bem razão 
Eu amei .. . mas o pai dela 
Deu-me cabo. do coirão. 

o· minha mãi, minha m~ii 
Para que fazes barnlho? 
- Quero csmocr o almôço 
Que tenho cá no bandulho. 

Tens uma nódoa no pei to 
Esfrega-a bém com Mbào, 
Que isso deve ser efeito 
De ser 's porca até mais mão. 

Elmano Siamor. 

O chá : 

Quem cliti toma cm pequeno, é natural, 
Que venha a ser um homem delicado . • . 
Vindo de longe, assim, como educado. 
O povo, trata bem, d'um modo igual! . , . 

O clrti . • . g rande r iqueza , .. um capital!, •. 
Dá sempre um ambiente perfumado . .. 
O fhrt, quando, cm clrti, acompanhado, 
Tem a sub~il poesia . • . o madrigal ! • •• 

O que não trata bem, não tomou chti ..• 
Não teve a educação e é penoso, 
Ver que no Mundo, assim, tanta gente há! . • . 

O que cu acho, p'ra mim, mais curioso, 
E' ver a import:lncia que se dá, 
Ao vil do malcriado, homem teimoso J ! • .• 

Alfredo Cunha (Raza). 
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Um cortejo- grotesco - teatral 
- carnavalesco 

caixa do S,;, da Ba11deira. Que vistosa barraca 
de Pim-Pam-Pum se fazia com as caricaturas 
de todos élcs! Tah·ez um dia nos abalanccmo• 
à obra ... 

l\um dos primeiros dias desta semana, - Foi-se embora a .\laria llclcna e ,·cm a 
1imos passar na Praça da Liberdade um grupo Alaria Brasão. Ambas são i\larias e ambas tccm 
de fantoches que nos comoveu sobremaneira. plásticas de erguer um morto • . . 

Eram -l horas da tarde apro'i mudamente. - O Carlos A lbcrlo fez uma matinée infon-
Praça cheia como de costume. Oc repente, dos til e, lo~o, o Sá da Bandeira se aproveitou 
lados dos Clérigos, ouvira.m·sC meia dt1zia de dessa ideia. São uns mágicos ... 
notas falsíssimas. O que era? A que propósito? 1 - Com a partida da Maria Helena lá se 

Não era nada. Era um reclame t\ peça que foi o retrato calaginoso desta capitosa actri,,. 
cstâ no Carlos Albe1·10: meia di'.,,ia de garotos Ainda bem, pois o retrato podia cair um dia do 
conduzindo um estandarte estúpido, 4 mt1sicos alto e esborrachar o José Marques, que ainda 
de fardas desabotoadas chinfrinando ao acaso, é, ao lado do Pedro e do João Silva, alguma 
e atrás u ma camionete noctuma conclui.indo a coisa de bom. 
protcseo figura do Vasco Santana reprodu1.ida -A Beatriz Costa, na l~ua de $e1,ilha da 
do seu papel na peça Camf>c/Lo. Feira d" A leg1 ia sentava sempre nos joelhos 

Felizmente ninguém junto de nós se riu. a corista Maria Pinto. Vc lá, Beatritinhu: 
Aquilo passou, e nós ficamos a pensar desgosto· Di.::-111e com quem a11das . •• 
samcote: - O reclamo que o Carlos 1llberto pôs nas 

- Mas isto será a segunda cidade do Pais? ruas a propósito de O Campeão era uma ver· 
Ou estamos nós cm Pico de Hegalados? gonhn. A autoridade dcYia ter intervido nesse 

Na pro,•incia é que costume anunciar-se as desacato ao bom-senso e ao bom-itôsto. Aquilo 
troupcs de saltimbancos com uma charanga nem para uma aldeia há cem anos! 
igual e com iguais palha5os enfardados. . - Os baila~inos 1~\óra e FalcofT são uns 

E chegamos à seguinte conclusão: ou nós interessantes artistas. sim, senhor; mas quando 
estamos realmente numa aldeia sertancja. ou e armam em exccn tricos são mais insípidos do 
na realidade urna companhia de saltimbanc<>S que caldo sem sal ou do que a Georgina Cor· 
aquela que se reclama desta forma. dciro quando está em cena. 

Quando é que haverá um bocadin~o de - Isto ag?ra est~ em voga. os actorcs fci~os 
critério na direcção das empresas teatrais?... autores. Depois do\ asco e doutros, o Joaquim 

Notas, Ecos & Boatos 

Ramada Curto fê~ rcprC$Cntar cm 1.isboa, 
no S. Carlos, pela companhia de lida Stichini, 
uma nova peça sua com o titulo Mascarad.:i. 
E já que a peça assim se chamav:i, tudo aquilo 
nào passou duma mascarada, com grossa 
patcad~ na plateia. Se a pcçu era mâ - o dcsem· 
pcnho ainda era pior. L1ma en trudada autên· 
tica no velho teatro li rico 1 

Almada. Yocelências já repararam que isto só 
se dá de há um tempo a esta parte! Ter-lhe$·ia 
vindo a t'Ú.:i drama/rirgica com algum ataque 
de sarampo? Isto chama-se comer a todos O!> 
carrinhos ... E !<e os autores quiserem ir para 
autores a lei não dci,a •.. 

- Estou cm desc~nso as coristas do Sei da 
Ba11deira. Recomendamos-lhes uma cura de 
repouso num sanatório e um grande tratamento 
de ovos, para ver se, depois se ouvem quando 
cantarem. 

- Foi-se embora a Georgina Cordeiro. Pa­
rabéns aos frcqücntadores do Sá da 1Jo11dcira. 

-A Elisa Carreira não quer fazer chefes 
de quadro, duetos, tercetos, etc. Só quer papéis 
de grande destaque. Coitadinha, cstâ atacada 
de cstrelatilc aguda. Recomendamos-lhe banhos 
de critério e duches de modéstia. 

jâ est;\ /, 110/:-011/ •.. E' melhor arranjarem novo 
combatente cmquanto êstc não C\pira de todo ... 

-A Georgina Cordeiro estava para se ir 
cmhora, mas, como veio a ,\\aria l lclcna, ficou. 
Agora foi cmhora oom ela. Há amizades que se 
agarram umas às outras como a lapa à sua 
concha. 

- O /lata/lia inaugurou as sessões popula· 
rcs "de cinema. Aí, seu tõso - Figuciroa amigo. 
O Hata/1111 prossegue, pois, nns suas brilhantes 
tradições populares. 

- O Ol1111f>ia está de parabéns. Esta se· 
mana ofcrcce:nos um_apctitoso acepipe de bom 
e constante riso. 

- No teatro nito há pequenos papéis; o que 
há são mnus actorcs e actrizcs vaidosas. 

- Os nossos cinemas continuam a exibir 
fitas fuladas por outras pessoas que:n<io são os 
próprios intérpretes. Nào está bem! E' prec iso 
que acabe tal coisa. Isto é ºenganar o público e 
atraiçoar os propósitos que criaram o cinem 
falado. a 

-Afinal de contas a actriz Elisa Carrcirª 
sempre foi para a tabela. multada cm 50 º/o dy 
seu ordenado por se recusar a fazer um pape 
na 1:;.,1réla do A ve11ida. Depois de afi,ada a 
tabela, !::lisa Carreira sempre se resolveu a 
foter o papel por especial deferéncia. O que 
será mais arusticamcnte deprimcnte-éssc acto 
de indisciplina profissional ou o desempenho 
dum pequeno papel? 

- O Trindade apresenta-nos, esta semana• 
o Chc-.:alicr de outra forma e mais interessante· 
O .\rmando Pereira tem dedo para estas coisas· 

- Aqueles Dcse11hos a11i111ados da 111ali11ée 
de Domingo no Sa da Bandeira foi simples­
mente uma vergonha. Que insipidez e que falta 
de {ÔStO ! ! ! 

- A l?ei•o//a das Feras se intitula o filme 
do ~ jodo. Como aquilo e tão sensaborão não 
sahenos como n~o passa a chomar·sc A Ue~·olta 
dos E:1>cc/ado1 cs. 

-') nosso prezado colega lishonense na 
laracha, Os U1d1c11los, falava assim, há dias a 
nosso rc:peito na sua intcrcsssntc secção teatral : 

«V" Maria l{itn, do Porto, af>arccert 
agora 11111 1101'0 colaborador a cscr01Jer 
sob1·e h1tro. J\ssina·se Sarccy ).", e ar rei" 
ca~" 1111a que .ate treme t11do ! A Comf>a· 
11/11" do 1\. vcntda, que está 110 Sei da 8a11· 
dcil·a, le11-11"as ouvido bo11ifos ! 

N1111c. as 1111los /Ire dôa111 ! » 

-1 lá coisas que, pela miséria moral que 
r~prcsentam e pelo conírangcdor ridículo de 
que se revestem, rnos arrepiam até à medu la, 
como a Georgina Cordeiro quando cantu. Essas 
coisas. talvez, não estejam bem dentro do i1mbito 
galhofoi ro dum jornal humodstico, se bem que 
só com o lmrtt do ridícu lo mereçam ser tratadas. 
(Jm exemplo passado no Pórto: há pouco ainda, 
uma actriz duma companhia - figura intcrcs· 
santc e simpática do nosso teatro ligeiro - adoc· 
ccu. E como a doença se estendesse por alguns 
d ias, foi a pobre actri,, visitada no seu hotel 
por um nco-homcm de teatro qbc, nüo se impor­
tando com o papel de carrasco que ia dcscmpe· 
nhar, lhe foi dizer que, cm virtude de ela estar 
doente. a empresa não lhe pagava e a despedia. 
Se a pobre actri/ não tivesse de que se valer, 
Jicava assim ao desamparo! Tad .. via, ésse nco· 
·homem de teatro quanto dinheiro tem dcsba· 
ratado pelos camarins ... F:" t.10 antipático este 
cas.>-quc bem merecia, como castigo, que o 
nome do seu protagonista aqui fóssc amarradc> 
como a um pelourinho. Tah·cz o foçamos ainda. 

-Aquilo por Lisboa não está Ili muito 
bom. As Pernas ao leu da Satancla (agora é 
preciso pedir outra vez licença ao Amarante 
para falar na Luizinha) mudaram de posiç:io e 
feitio. A lida Stichini leva tapona do público J\\AIUA R;r A - tirando o chapéu cm 
e da critioa e os outr~s !A. vão vivendo ~om a 1 gra.nde estilo vcl~o, como diz o mimoso poeta 
graça dos balões de ox1gcn10. Só o .4rra1al, no Julio f>antas - d1., Multo obr iga da. 
no Trindade, com a graÇl tripeiríssima da J\\a· 
ria das Neves e o tic sen•ual da ·moreninha Crlticos Unido s. 

- A alta finança, o alto comercio e as gran· 
dcs empresas, continuam a <>cr representadas na 

brasileira Ar•cy Cortes. e o P1star1111. no Ma1 ia 
Vitoria, com a boa chalaça do Carlos Leal e o 
ar capitoso da Vanise .\\eireles. e que vão sin· 
grando em maré serena. 

-A no<Sa gente de teatro costuma agra· 
dccer, •ensibilizada até à medula. os aplausos 
comprados e obrigatórios da claque. l lá sempre 
quem goste de vogar nas asas imponder:iYeis 
da Ilusão . . 

- O Campe!io, à fõrça de tanto com/>a/ er, 

• 

O Novo " OPEL" ---o carro pref eri~o pela "e\ite" 
_________________ .. _ 15 ... ~ .... , ..................................... ... 



Grandioso Concurso do Na,al 
Obedecendo às mesmas regras gramatrcais dos nossos concurso:. 

anteriores: 
. . . 

GRJ:\CIOSID~DE ~~ · LUCRO ...... ~ ........ D l STR J:\CÇ 1\-0 

que se intitulará o 

. - ' 

e GRJ:\ VlTJ:\RI\ Et'{ TORNO Di:\ SORTE GRJ:\NDE DO Ni:\Ti:\L. 

formidáveis prémios oferecidos pelas melhores casas do Pôrto 

i:\lém dêsses a fVli:\Rl _i:\ RlTJ:\ oferecerá a inda 7 

• 

Ufv\11 -CJ:\SJ:\ feita . à· vontade do premiado na 
pe~a ·de '· ro~pa ql!le entende~ 

• • I J , 

D.01$ J.\µ.TOfYlOVEIS · · ~m .~t~m~nho ·Cie .crian~a. 
·' . . . 

UfYlP. RIQ.UISSIJVV\' fY\OBILI~ -.de boneca . 

• l • ' .. .. . ' 

No próximo número se iniciará êste ~. · · . . · ; . , : · , 1 • . 
• • f [ t • . . . . . 

GR~NDIOSO CONCURSO . D.O. P11LPlTE 
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